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Resumo: O assunto em pauta “JOGOS NA MATEMÁTICA” surgiu da necessidade imediata de novos argumentos para despertar interesse nos educandos em aprender gostando da matemática. Efetuar cálculos, realizar medições e desenhar figuras são atividades que desenvolvemos em todas as disciplinas e inclusive na matemática, pois ela esta ligada no nosso dia a dia, em casa, no trabalho. Porém neste momento existem instrumentos que podem auxiliar o professor e o aluno a se entregar à matemática de uma forma mais dinâmica, como jogando ou seja utilizando as diversidades de jogos que existem como forma de auxiliar o interesse e a participação mais efetiva e interada do aluno para com a matemática.  



Jogando com a matemática
Os jogos são recursos eficazes no processo de construção do conhecimento matemático. Se produzidos e introduzidos de maneira adequada, podem auxiliar no aprendizado, motivando os alunos e tornando a Matemática ainda mais interessante, além de aumentar a motivação para a aprendizagem, desenvolver a autoconfiança, a organização, concentração e a socialização com os colegas.
Ensinar matemática é desenvolver o raciocínio lógico, estimular o pensamento independente, a criatividade e a capacidade de cada um, pois a matemática sempre foi vista como uma ciência rigorosa, formal, difícil de aprender e de ensinar, tais concepções levam a uma prática pedagógica impessoal e, por vezes, dissociada da realidade, o que torna o ensino e a aprendizagem processos cercados de dificuldades.

Os jogos podem ser utilizados para introduzir conteúdos e preparar o aluno para compreender melhor os itens já trabalhados.

Os jogos na escola tem como objetivo contribuir para a melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem da Matemática, estimulando o desenvolvimento do senso crítico, condição fundamental para o aprendizado e o exercício da cidadania.
À medida que surgem dificuldades no ensino ou na aprendizagem de conteúdos matemáticos, manifesta-se também a necessidade de propostas pedagógicas e recursos didáticos que auxiliem tanto os professores em sua prática docente quanto os alunos na construção de conhecimentos matemáticos.

Além de ser mais uma opção metodológica e, se trabalhada no contexto do educando, ganha espaço como ferramenta ideal. 
Faz-se necessário utilizá-los quando programados e com objetivos dentro dessa programação e não pelo simples fato de jogar, mas que sejam significativos e trabalhados pelo professor como recursos ao processo de aprendizagem de conceitos.
Os jogos devem ser usados para somar com outras estratégias mudando a rotina da classe e despertando o interesse dos alunos.
Os jogos são educativos mas requerem também planejamento de modo a permitir que o professor possa explorar todo o potencial dos jogos e dos alunos.
Mesmo sabendo que os jogos fazem parte da vida, a escola tem proposto exercícios sem sentido. Ela ensina - símbolos, linguagem, Matemática - conteúdos com regras vazias e, portanto, sem valor, tornando o aprendizado da matemática desestimulante e difícil. 
Alguns crêem que a função da escola é instrumental, ou seja, os adultos mantêm seus filhos na escola visando aos futuros cidadãos que estes deverão ser, mas para a criança essa função da escola é muito abstrata e teórica. Se esse conhecimento necessário para a vida for tratado como um jogo, provavelmente vai ter mais significado.
Outra habilidade muito importante que a criança também aprende é observar o que está fazendo, criando assim, o hábito de refletir sobre a sua própria ação.

No jogo ela consegue, por si só, verificar a contradição, o conflito e a não-coerência entre suas repostas. E algumas vezes ela encontra respostas provisórias para perguntas que não sabe ainda responder. 

Portanto, o jogo é um instrumento muito útil para o despertar de uma saudável competição, é também um dos melhores recursos para o professor obter informação sobre os alunos e verificar se eles adquiriram as aprendizagens definidas pelos critérios de avaliação.

Além da função educativa e avaliativa dos jogos, o professor pode trabalhar com os valores humanos inseridos nestes, suscitando discussões sobre a cidadania responsável e comprometida com respeito à diversidade cultural.
Através dos jogos, é possível proporcionar experiências, aceitar normas e hierarquias e fomentar o trabalho em equipe e o respeito pelos outros. 
O papel do professor é de extrema importância pois é ele quem vai orientar a aula de tal modo que os objetivos, a que se propôs atingir com a  apresentação do jogo, sejam atingidos. 
Os jogos devem ser escolhidos cuidadosamente de modo a permitir que seja tanto recreativo quanto estimulantes na resolução de problemas.
Através de estudos e pesquisas, verificam-se opções metodológicas que contribuem no processo ensino – aprendizagem, desse modo, é necessário estar aberto a mudanças.
É importante analisar os conhecimentos prévios dos alunos, utilizar estratégias para atender as diferenças individuais de aprendizagem e incorporar recursos como os jogos no ensino de Matemática. 
O professor responsável pela turma auxiliará na confecção de material didático pedagógico, relacionando-os com conteúdos e mostrando sua aplicabilidade. 
Sendo assim, para o educador, as atividades com jogos permitem analisar e avaliar alguns aspectos com relação ao aluno, tais como: a facilidade que ele tem para entender as regras do jogo, construir estratégias vencedoras e a capacidade de desenvolvimento do autocontrole e do respeito. 
Além disso, os jogos são relevantes na medida em que contribuem com a capacidade de articulação do procedimento seguido em relação às suas estratégias e da maneira de atuar do aluno, auxiliando ainda, quando surgem as dificuldades enfrentadas no ensino da matemática, os professores buscam, gradativamente, priorizar não a reprodução, mas sim a construção dos conhecimentos, sendo que, para tanto, devem ser trabalhadas atividades que despertem o interesse e a motivação dos alunos, permitindo uma interação entre professor, aluno e saber matemático. 
Possibilitando a busca dos conceitos a serem construídos, tornando assim as aulas interessantes e dinâmicas de forma que leve o aluno a participar, mostrando que a Matemática está relacionada com outras disciplinas e está presente no nosso dia a dia, compreendendo-a seus significados e aplicações.
Portanto, tudo que for para acrescentar no processo ensino-aprendizagem e que está dentro daquilo que é previsto deve ser levado em conta, pois devemos acima de tudo nos preocupar com o desenvolvimento dos alunos fora e dentro da sala de aula e para obter sucesso temos que usar várias estratégias diferentes, pois cada aluno é único, bem como sua maneira de aprender.
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